
CONTEÚDO LOCAL
Luiz Henrique Bispo

18 de setembro de 2019, JW Marriot Hotel



Agenda

1. Fundamento  - Resolução CNPE n.º 19/2018

2. Evolução das regras

3. Definições contratuais

4. Cláusula de Conteúdo Local

5. Áreas unitizáveis

6. Considerações Finais



Fundamento



• Conteúdo local não será critério da licitação

• Compromissos mínimos fixos

• Fase de Exploração: 18%

• Etapa ou Módulo de Desenvolvimento

• Construção de poço: 25%

• Sistema de Coleta e Escoamento: 40%

• Unidade Estacionária de Produção: 25%

• Compromissos não serão passíveis de isenções (waivers)

Principais definições para Aram e Bumerangue



• Exigências aplicáveis desde a 1ª Rodada de Licitações, em 1999
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Livre oferta de CL

Apenas Global 

Incentivos

Declaração de 1ª Parte

Ofertas limitadas - mínimos 

Global + áreas de atividade

Declaração de 1ª parte

Concessão: Ofertas limitadas (mín-máx)

Partilha e CO: compromissos fixos

Global + Itens e Subitens

Certificação por 3ª parte

Compromissos Fixos

Global/Macrogrupos

Certificação por 3ª parte

Evolução das regras



1.2.18. Fornecedor Brasileiro: qualquer fabricante ou fornecedor de bens produzidos ou

serviços prestados no Brasil, através de sociedades empresárias constituídas sob

as leis brasileiras ou aquelas que façam uso de bens fabricados no País sob

regimes aduaneiros especiais e incentivos fiscais aplicáveis à indústria de

Petróleo e Gás Natural.

1.2.22. Macrogrupo: conjunto de bens, serviços e equipamentos, adquiridos ou

contratados pelos Concessionários, para a execução das atividades nos

segmentos definidos neste Contrato com compromissos específicos de

Conteúdo Local.

1.2.39. Relatório de Conteúdo Local: documento a ser entregue pelo Concessionário à

ANP em que são detalhados os valores despendidos para fins de apuração de

Conteúdo Local.

1.2.40. Relatório de Fiscalização de Conteúdo Local: parecer técnico emitido pela

Coordenadoria de Conteúdo Local, que avalia o cumprimento dos

compromissos contratuais declarados pelo Operador no Relatório de Conteúdo

Local, prévio à instauração de eventual processo sancionador;

Definições contratuais



• Estabelece os percentuais mínimos obrigatórios, a preferência de 

contratação de fornecedores brasileiros, e a obrigação de 

apresentação de informações à ANP

Compromisso do 

Concessionário

• Trata da forma de comprovação e dos marcos temporais para 

aferição dos compromissos de Conteúdo Local

Aferição de Conteúdo 

Local

• Define as regras para Transferência de Excedente de Conteúdo 

Local

Excedente de 

Conteúdo Local

• Apresenta a metodologia de cálculo da penalidade associada ao 

descumprimento do compromisso contratual

Multa pelo 

Descumprimento

Cláusula de Conteúdo Local



Cláusula de Conteúdo Local

• Estabelece os percentuais mínimos obrigatórios, a preferência
de contratação de fornecedores brasileiros, e a obrigação de
apresentação de informações à ANP

Compromisso do 
Concessionário

• Compromissos mínimos

Mar

Exploração 18%

Desenvolvimento 

da Produção

Construção de Poço 25%

Sistema de Coleta e Escoamento 40%

Unidades de Produção 25%



Cláusula de Conteúdo Local

• Procedimentos de contratação devem incluir participação de fornecedores 

brasileiros entre empresas convidadas a apresentar proposta

• Garantia de preferência à contratação de fornecedores nacionais com 

condições de preço, prazo e qualidade melhores ou equivalentes às de 

fornecedores estrangeiros

• Obrigação de apresentação de Relatórios para fins de acompanhamento 

do Conteúdo Local.

• Estabelece os percentuais mínimos obrigatórios, a preferência
de contratação de fornecedores brasileiros, e a obrigação de
apresentação de informações à ANP

Compromisso do 
Concessionário



Cláusula de Conteúdo Local

• Comprovação por meio de certificados emitidos por empresas acreditadas 

pela ANP

• Marcos de aferição:

• Encerramento da Fase de Exploração

• Encerramento de cada Módulo da Etapa de Desenvolvimento

• Encerramento da Etapa de Desenvolvimento em Campo que não 

contemple Desenvolvimento modular

• Trata da forma de comprovação e dos marcos temporais para
aferição dos compromissos de Conteúdo Local

Aferição de Conteúdo 
Local



Cláusula de Conteúdo Local

• Para fins de aferição, a Etapa de Desenvolvimento tem início na 

Declaração de Comercialidade e fim, para cada Módulo, na primeira das 

seguintes ocorrências:

• 10 (dez) anos após a Extração do Primeiro Óleo

• Desistência do Desenvolvimento ou Módulo

• Realização dos investimentos previstos no Plano de Desenvolvimento, 

exceto os relativos ao abandono do campo

• UEP: não devem ser contabilizados, para fins de apuração de Conteúdo 

Local, os dispêndios relativos à taxa de operação da Unidade.

• Trata da forma de comprovação e dos marcos temporais para
aferição dos compromissos de Conteúdo Local

Aferição de Conteúdo 
Local



Cláusula de Conteúdo Local

•Define as regras para Transferência de Excedente de Conteúdo
Local

Excedente de 
Conteúdo Local

• Transferência permitida entre Fase de Exploração e Etapa ou Módulo da 

Etapa de Desenvolvimento subsequente, a critério do concessionário

• Excedente verificado em Módulo da Etapa de Desenvolvimento poderá 

ser transferido apenas para o mesmo Macrogrupo do módulo 

subsequente

• Solicitação de transferência de excedente deverá ser apresentada à ANP 

após o recebimento, pelo Operador, do Relatório de Fiscalização de 

Conteúdo Local da Etapa de Desenvolvimento da Produção, ou de 

módulos subsequentes no caso de Desenvolvimento modular



Cláusula de Conteúdo Local

•Apresenta a metodologia de cálculo da penalidade associada
ao descumprimento do compromisso contratual

Multa pelo 
Descumprimento

• Metodologia, conforme recomendação da Resolução nº 01/2017 do 

PEDEFOR:

• % NR < 65% do Conteúdo Local Mínimo: multa será de 40% sobre o 

valor do Conteúdo Local Não Realizado

• NR ≥ 65%: multa crescente a partir de 40%, atingindo 75% do valor 

de Conteúdo Local Mínimo, no caso de 100% de Conteúdo Local 

Não Realizado



Áreas unitizáveis

• Norte de Brava

• Sudoeste de Sagitário

• Cruzeiro do Sul



2ª Rodada de Partilha de Produção

Resolução CNPE n° 7/2017:

Art. 1o Nas individualizações da produção, (...) as regras de Conteúdo Local (...) não poderão criar obrigações adicionais em
relação às regras de Conteúdo Local pertinentes à(s) área(s) sob contrato adjacente.

§ 1o O Conteúdo Local mínimo obrigatório a ser exigido em cada área não contratada unitizável da Segunda Rodada de
Licitações, sob o Regime de Partilha de Produção na Área do PréSal, deverá ser igual às condições exigidas a esse título nos
contratos das áreas adjacentes, cujos percentuais globais são os seguintes:

I - para as áreas adjacentes a Carcará e Sapinhoá, (...) 35% na Fase de Exploração (...);

II - para a área adjacente a Gato do Mato (...) 38% na Fase de Exploração (...); e

III - para a área adjacente a Tartaruga Verde, (...) 55% na Fase de Exploração (...).

§ 2o Para as áreas de Gato do Mato e Tartaruga Verde (...) devem ser respeitados ainda os percentuais de Conteúdo Local
contratados para os itens e subitens das tabelas de compromisso e as demais condições constantes, a esse título, dos
contratos das áreas adjacentes.



Norte de Brava

Albacora
R0 – CL 0%

Moréia
R0 – CL 0% Marlim Leste

R0 – CL 0%

Marlim
R0 – CL 0%Voador

R0 – CL 0%

Viola
R0 – CL 0%

• Todas as áreas adjacentes 
são da Rodada 0

• Condições da Rodada 0

• Preferência a 
fornecedores 
nacionais

• Sem certificação

• Sem CL mínimo



Sudoeste de Sagitário

BM-S-8
R2 – 35% Exp e 

30% Des.

Norte de Carcará
PP2 – 35% Exp e 

30% Des.

S-M-623
R7 – Aditivo
18% Exp e 

25/40/40% Des.

• Maior compartilhamento de jazida 
com Bloco S-M-623

• Contrato aditado (Res. 726/18)

• Condições idênticas às de Aram e 
Bumerangue, exceto 
compromissos para UEP:

Exploração 18%

Desenvolvimento

Construção de Poços 25%

Coleta e escoamento 40%

UEP: engenharia 40%

UEP: máquinas e 
equipamentos

40%

UEP: construção,
integração e montagem

40%



Cruzeiro do Sul

Bloco BM-S-24
R3 – 20% Exp e 

30% Des.

Pau Brasil
PP5 – 18% Exp e 
25/40/25% Des.

Peroba
PP3 – 18% Exp e 
25/40/25% Des.

Sul de Lula
CO – Em processo 

de Unitização.

Lula
R2 – Em processo 

de Unitização.

Sépia
CO

• Maior compartilhamento de jazida 
com Bloco BM-S-24

• Contrato da Rodada 3

• Preferência a fornecedores 
nacionais

• Sem certificação

• Compromissos mínimos:

Exploração 20%

Desenvolvimento 40%



Considerações finais

• Modelo para Aram e Bumerangue vem sendo adotado desde a Rodada 14

• Compromissos amplos, permitindo flexibilidade para as contratações 

de acordo com a dinâmica do mercado

• Compromissos fixos, evitando riscos de ofertas de difícil cumprimento

• Sem mecanismo de waiver, reduzindo incerteza jurídica para 

concessionários e fornecedores, e eliminando problemas associados a 

decisões sobre o tema

• Modelo para norte de Brava, Sudoeste de Sagitário e Cruzeiro do Sul busca 

simplificar e facilitar unitização




